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: DECRETO N.o 3948, DE 27 DE OUTUBRO DE 1971 

• Dá denominação ã vias públicas da cidade dr-''Campinas: 
'' • • ' " 

0 Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições que 
lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Deereto-Lei Complementar n,o 
9, de 31 de dezembro de 19G9 

D E C R E T A : '* 

: Artigo l.o — Ficam denominadas: 
1 — CACIQUE PIQUEEOBI — a rua 2 da Vila Ypál com inicio 

na Estrada Estadual Campinas-Vaiinhos e termino na rua 3 do mesmo 
; loteamento. 

II — CAMPOS DE PIRATINIKGA — a rua 3 da Vila Ypê, com 
início na rua 2 e término na Vila Hípica. 

III— CACIQUE CAIUBI — a rua 4 da Vila Ypê, com início na 
rua 5 e término na rua 2 do mesmo lüteamento. . 

IV — BARTIRA — a rua 5 da Vila Ypê, com início na Estrada 
• Estadual Campinas-Vaiinhos e término na rua 4 do mesmo loteamento. 

• V — MECIAÇU — a rua S da Vila Ypê, com início na rua 5 e 
1 término na Vila Hípica. 
! VI — PAEAGUAÇU — a rua 7 da Vila Ypê, com início na rua 9 
|e término na rua 1 do mesmo loteamento.. 
í Vil — PERI — a rua 8 da Vila Ypê, com início na rua Agnal- 
jdo Macedo e término na rua 6 do mesmo loteamento. 
; VIII — CECI — as ruas a serem unificadas: a rua 20 do Jar- 
]dim das Oliveiras — 3.a parte — com início na rua José P. dos Santos 
ie término na rua Aghaldo Macedo: rua 10 da Vila Ypê, com início na 
;rua Agnaklo Macedo e término na rua 6 da Vila-Ypê. 

,1 IX — CACIQUE TIBIRIÇÁ — a rua 17 do Jardim Eulina, com 
V, início na ma 8 e término na rua 9 do mesrno loteamento. 
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-.l5" Alr^ ]| 
Martim Afonso de Souza, era um portugue^das ^is M 

liaa de sua terra, que foi encarregado de^fcicia^j^w nobres famílias de sua terra, çLue foi encarregado deN^aai&?/ 

a colonização no Brasil e q.ue, em 3 de dezembro de 15 

uma armada comandada por seu irmão Pedro Lopes de Souza partiu 

de Lisboa com destino ànossa pátria. 

Essa rimada era composta de cinco velas e trazia 

400 homens, 

Martim Afonso teve, além do encargo de reconhecer 

nos mares do sul o rio descoberto por Solis, o de dirigir as cjo 

londas que fundasse. 

Em 12 de agosto de 1531, aportou Martim Afonso à i- 

ILu do Abrigo, junto da de Cananéia® Em vista de tempestades q_ue 

reinaram naq^uelesmares, desistiu Martim Afonso de sua ida ao Rio 

da Prata, dando tal incumbência ao seu irmão Pedro Lopes, e re-s- 

trocedeu para o norte entrando em 21 de janeiro de 1532 na enseâ 

da de Guarapissamã, e fundeando a 22 na costa oriental da ilha In 

duá-Guassil, cujo nome foi mudado para S. Vicente, por ser o dia 

desse santo, . 

A ilha Guaymbé que, com aquela, forma a dita enseada, 

recebeu o nome de S, Amaro, derivado do orago da população levan- 

tada ai mais tarde.pelo seu donatário Pedro Lopes de Sousa, 

Mandou Martim Afonso construir uma casa forte para a- 

lejar a gente, que recebeu a artiMiaria necessária, 
.. sabendo o cacique Tibiriçá, nos campos de Piratininga, 

da invasão dos seus dominios, fez juntar -a sua gente disposto a re 

rselir os invasores, • 

João Ramalho,naufrago português e casado com Bartira, 

£ilha do regulo Tibiriçá,sabendo também do ocorrido e da constru- 

ção da, casa forte, calculou que não poderia ser senão portugueses 

os desembarcados, desfez a má impressão que tal fato causou no e^ 

pirito do cacique induzindo-o mesmo a dar bom acolhimento aos poj; 

tugueses e, no momento em que Caiubi, segundo chefe da Confedera- 

ção indiana, composta ods Carijos, G-uaianases e Tupis ia investir 

para p forte, fez-lhe ver a vontade-do regulo. 

(Extraido de fls. 50, 51 e 52 do livro "A Historia de São 

Paulo ensinada pela Biografia" de Tancredo do Amaral, edi 

tada por Alves & Cia., Editores, edição de 1895). 
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0 "FIM DO MUNDO" - 0 ATAQUE DOS TAMOIOS E 0 PADRE ANCHIETA 

yg OAQUIKA! 
" Ctiaquira, num Impulso de odlo ceyo, ergueu, de repcn- 

■1 te, sua enorme clava para abater, de um só jrolpe, o hu- 
"t m milde abaelé.. 

Foi isso em Iperol^. a 5 de maio de J5G3... 
Nesse tempo São Paulo era ainda um simples povoado. 

São Paulo de Piratininga. Mas já lá estavam as terras que ronsti- 
tuíam, para muitos, o chamado "fim do mundo", que é boje o 
fidalgo Pacacmbu. Quando aos sabidos monges de São Bento foram 
doadas terras "para sempre" e ate "o fim do mundo", lá se en- 
contrava o "paDanibu" com suas sussuaranas traiçoeiras e sua 
indiada enfurecida. íTassistiu ele, depois, às constantes andanças 
de Cunhambçbe, o destemido guerreiro quê não esquecia nunca a 
sua horduna e vivia* à cata de gcnle branca para com ela saciar 
sua fome de carne humana, como -acontecera em 1590, com a infe- 
liz "bandeira" de Antonio Arenso e mais o filho de Marlim Afonso. 

Diz a historia que, em começos de 3735, o governador expedira 
um mandado determinando a abertura de um caminho para o 
"pacambu". F acrescentava: "um caminho que vá do Amboasora 
comf^ndo do porto geral the o pacamhu". 

toi I.uts Rodrigues Vilares quem se apossou — não re- 
ira a íonio — de grande area. ali. E por fim, chegou 

;» •ti U- d. 7 •n»âs de ^tolina. onwienío fidalgo Üiíjmo, que *>'0 tor- 
' t: "jn ]vrfa«: ficuras mais elegantes, e ouerid:^ thi .Pau-, 
rfèi; ;.-n F l.ínvbrrn cie teve. taIí, i:m4» ai:;p!a chAf.tra. 

?>• , • . ...v a 
•].: J- i A- o » b:!'», ido Qua- 
tro ( -"..{ik de vjo Paulo fo 

1;.:-'i'> . uH 
:■ ■;.1 rT. ■ o-■ pí.-.-rri.fstas pe- 

: ■ - . •»r '..-idas. r: es- 
> .= vb.- rtaU.-.-rd.^v aUndu, 

íurde. «» -unluoso Jardim 
^u^-rica, indo intimo alcan-ar, 
!á longe, o então agreste Pa- 
c:\rmbn. Y. anucl.i • arca foi lo- . 
ic.-di c -rru. da, com.louvável ' 

b "no. L alem das 
ri: > f largos que- sur- 

. r*. . iir,.ir-a r.uhlirg se de- 
!' «»r. p•'r f:;tça das cirtuns- 

e a ela deram o nome 
cie um indio-Coaquira. 

nn.ir... 
Tlnje eMn praça, se não apre- 

wntii reciuishos que a tornem 
f.-fira e ."ifraente nc entrelaça» 
íveníu do ^ru bairro mdignifico, 
v.' sc mostra quase nua, tal 

^ qual uma banana vm casca, se 
' não tem uma pobre flor para 
encantar os olhos dos passan- 

í ies líricos, nem uma fonte, nem 
< um monumento, netn um lago 1 d:-vorativo, nem um simples 

b.. nco para um c orpo cansado, 
o; cscnía, no entanto, um con- 

junto dí belas arvores e uni 
ncolhedor enoantamenic de na- 
tureza pródiga, viva, trescalan- 
te dc >iin]}licidade buccdica, que 
a todos .sempre agrada. 

T. bom que pode ninda .se van- 
gloriar da« habitações poeHcas, 
iir Jinl.as romantiens e gracio- 
so rqn.ígnie - ^omíeiouien. que 
-aríistic•e.n.crJr ,oníc.iriam. F 
alem disco, há a moldura dos 
jardins c parques bem cuidados:. 
TP praçà sem adorno, mas que 
íaia à rdin.i sonhadora dos sim- 
J.l.-S. 

Cn.TdTiira! 
o r.: rnnur.o 

rei r. 10 df1 j■ 1111 de _í 1 >2. O 
ilovsi.üTo" a i-.-a em l>c de 
.snerra. Os iemiieis ianioin,, 
er.m.indndf^ i>nr J.i^oanliaro, ; 
'«iveslirnm. «ir surpresa, contra J 
i*" '-'iiação. F. aos sons das j, 
!' ; r' :'; 

r.itAr.àõ.. K-^i Jorva- f. 

: rmu a iir.rta da i;rej;aS. v onde, 
j .ip.ivor.ttia«. as mnllirm ' e a« 

erianças se esrenòrim oí.-ndo 
• Tifdrieá, aet.rrru, íh.o si;s çen- 
j te. eir dei;'.;!, d.» , *. -i . As 
: t! i • ' ; d'Í: O.. ., . : - 
• nindo, e ■.>s 'a. ;~r* - v.-. rr. 

trajican.enít. gurlirando tira- 
do-;, arirUcntundo timliros, e.smi- 
Arallianjlo crânios. Ata? o velho 
Tibiriça saltá, êiii} pulos de on- 
ça, r destcniidanie.nie enfrenta 

o proprio .Taunnnharc, rhefe da 
turba. E rnmo um ci^ante In- 
vcneivel, de um só irolpr de bor- 
duna, proslra morto, o terrível 
stlvaRem. 11 em sesuida, outros 
íruerrclros foram caindo aos ^iís 
«lo prande chefe, feridos de 
morte pelo seu braço potente. 
Afinal, cs poucos que restam 
foçem, rspavorldos, mas juran- 
do vingança. 

Chegara então a vet do In- 
vencível Coaquira, que linha a 
sua taba em Ipcroig. E aliado 
a" Pindohuçn, a Aimberè e a 
Cunhambçbc, trata ele de or- 
ganizar a chamada Confedera- 
ção dos Tamoios. O objetivo era 
um só: arrasar São Paulo de 
riratinlnga e trucidar toda a 
sua gente. 

Foi então que Nobreja e 'An- 
rhieta sr dispuseram com ris- 
eo-da pr::,jrla •.ide. a çníer.der- 
.*£ er'r •C.yqusra, em siov Uí^ti* 
e f oj : "h.: roesm t-cebidos 

p-ilso 
va pe.:: 

'•ti,e.. fítur r. si; 
.1 iíi r A.o inft.: 

jf .«h.etê the f.» 

fo ç " r oe 
rir.vílíiitigs , o In chefe 
anttopnfago. E dentro de mais 
dias — dias em que .Aiuhieta 
se tornara rrfrm enquanto No- 
hreçavagia — foi estabelecida, 
entre os Índios Iodos e todos os 

inUr> 

m opíA 
^ -Cr1 ^ ^ Vl"! 

ífn.<ur — o v-iifnit tíiríf Ç"^- 
qihr.i. rují. potüf t hn.h * à*- 
que*a. pi.*'? mia, do b.tirrij áo 
Pa* .irmbu 

(b:.'.fp:swt: 
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| TÍBIRIÇÁ SALVA , 

I SÃO PAULO : • | 

j Brasil BANDECCHI \ 
: Há, exatamoíite. 400 anos. S. 
Paulo vivia meraentos da maior 
apreensão.' .'Os ^ tamoios, confo- 
derados, - ameaíavam destruir a - 
vila que" os Jesuítas, na propa-, 
gaç&o da 16, haviam lundado . 
no Planalto, como marco nvan- ' 

l çado da clvllieacfio que aqui co-! , 
' meçava' a tlireícer. Tudo iria»' 
| por terra naquele mês de julho ■ 

de 1562, tal era o íuror do ad- 1 

f versario.' e táo poucos eram os 
, meios., de deíesa dos ptratinln- • 
t panos. No dia 3 chegou a noti-' 
; cia do ataque iminente. O'itviso , 
; íora dado por um Índio. -.. 

Era preciso ieunlr gente para. 
; rechaçar o inimigo. O indlo Ti--r 

biriçã foi alma e o braço que" 
reuniu forças para salvar Eào 

' Paulo. .. ■>. 
Anchleta, na carta data de 16. 

de abril de 1562. . conta que o 
-grande cacique "Juntou logo toda 
sua gente, .que estava reparti-•' 
da por três aldeias pequenas, 
desmanchando suas cnsas, e dei- 
xando todas as suas lavouras pa- 
ra serem destruídas pelo inimi- 
go." Cinco dias os p.vullstinos 
esperaram o air.qne. TibinçA não 
resesaçava e Erogr.vr, pelas' ruas 
pura que tevies o-, dispustsirni' . 
a definder, a ign Ja e a Vrrola 
que .'H tinham 'ide er mi' , 
ra educar .se.c p-reprí' ' S s . 

No dia' 9 ieljun» i ' rs 
- assinalam ma 101 c. ir», -> o » 
. Eiu. Corpos pintadas c a. .to 

feioz.. Dois dias durou o ' o 
e nes-ses monfnks de irun-rtr. 
rs. priQüíüiío - fí nrínc***"- 

' vem.- r.s mulheres e as •• 
í-í. ■ igrfjs, rer-ivam. / ■ • ■ 

• íVram, "por'- fim. ' cr : , 
(v-i ,i; atados gracat. ,i - 
íiieute, a Tibifçá. 

No ..'nesmo- suo. no ora 25 ca 
• oerembro. TSbMçá morria. E ra 
• < 'aa carta em que Authic- 
ta da<crcve os sucessos do'' cer- 1 

co ds Julho, .•crr*' ^'..'uuhem o. 

, _ Neste «no do, 4.o CtJiter..-.;io 
; da Morte de liblriça, r.õo é de- 
; mais publicai', ainda uma ves, 
j c quantas se tornar necessário, 
| o topico consagrarior que flores-: 
j ceu da pena do Santo do Brasil: 
í "Picou icia a Capitania com*. 
' grande sentim-.r.to de, sua mor-* 
1 te (de Tibirlcil pela falta que,' 

sentem, porque este era .o que* 
! sustentava'.tooos os outras, co- 
■ Kheoendo-se-lhe muitos' obrigados 
í pelo trabalho que tomou em -'de-; 

ícndér a temi; mais cuc tocos 
, creio que Uie deve "i, <> os tía". 
. Ccmpanlsta, « iwr i ui 'cr-r.:.' 

mu da:-lhe em ec 'a * sc da 
beufeltor,. mas ainda ne lunos- 

• dos- c ocm.ftvador da Cr.i.i <'a 
Piritir.irga > de n.vnc.-.s vidas;, 
porque navouiv; ele ajudado a' 
ía-tê-la com suas nroprlas mios,, 
e fcavendo.-nos ejuuadc'a susten-, 
te.rirro em pr'<ic!p.t. dc sua fun-; 

, õatlo. qu-tãdo ::Ao hnvír.m pér.• 
. Jjvufscs• * tilguns. "dpo:a,. o quis, 

• larer Qeus uef-o defetrtar, o' 
pás em sua mão a vida de daa; 

; Irmãos, que nc tempo da gucr-, 
i ra nas aclmvarws em Piraünln-., 
' ga. e todo o mais'povo tios Pcr-i 
; tusueses .e pôs em suas mãos, 

digo, nurque qvnse todos os da-".' 
que-h Comarca, que" se recolhe-] 

: ram conosco, dependiam dele; ®- 
• sc quisesse x.ns.rjiUr na mida-- 
| de dos soas C.-uuio eles mal aen-' 
• savsm) pouco houvera de fnter:' 
j cm nos matar c comer." . 't 
; Neste inês, oortamo, ootncino-"! 
j rr.rr.es o -to Centenário da salva-'; 
í pão de SSo Psulp ameaçado, pr2 : 
| ;1;>í tamolcw, oi em dcrenibio;? 
/'ICO ano; ris n.orte de .t:m tios': 

i fundadores desta nossa gloriosa1 

\ clíisáe. o caciaue Tibirlçâ. ene j 
:• foi lameêih o ti-u prlncipolCde» 
; ícnor ijaquela dura tbntmgça-i 

ritjpv i AGbi.A 

»> .,3,. 
aff/í' c'^ 
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TEBEHYCA (tibiriçá)■- Faleceu a, 25 de dezembro de 1562s viti- 

ma de uma prolongada enfermidade de "câmaras de sangue"} sendo se- 

pultado no Colégio de São Paulo em funeral feito com toda a pompa 

compatível com os recursos daquela época» 

"Era assim chamado o índio chefe de uma parte da nação "Guaia- 

naz", estabelecida nos campos de Firatininga* convertido e batizado 

com o nome de Martim Afonso a esforço dos padres Anchieta e Leonar- 

do íTunes» üübiriçá era irmão de Araraí} chefe dos Tupis e Carijós? 

que confederados com uma parte dos Cuaianazes acometeram à vila de 

São Paulo a 10 de junho de 1562} e foram derrotados pelos esforços 

e bravuras combinados dos padres jesuíías e daquele Tibiriçá»A boa 

índole e energia de Tibiricá e ao seu esforçado concurso deveu Mar 

tim Afonso de Sousa uma boa parte do progresso da Capitania de são 

Vicente em seus primeiros anos» 

Amigo dedicado do donatários Tibiriçá tomou o seu nome em ba~ 

tismOj quando convertido ao grêmio da religião católica" (Azevedo 

-t Marques) © ... . ,   

0 Padre Ancháetas em carta de 16 de abril de 1536, comentou 

sua morte; "o«0Ficou toda a Capitania com grande sentimento de sua 

morte pela falta que sentem, porque este era o que sustentava'os ou- 

tros, cone edendo-lhes muitos obrigados pelo trabalho que tomou de 

dJifender a terra» o»" 

(De "0 Estado de S»Paulo" de 25-dezembro- 

1973)» 


